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Editorial

No sentido de procurar, cada 
vez mais, melhorar a qualidade do 
serviço prestado, o Agrupamento 
de Escolas tem vindo, desde o ano 
letivo 2017-2018, a desenvolver 
um plano de melhoria, decorrente 
da implementação do modelo  de 
autoavaliação “CAF Educação”.  O 
modelo de autoavaliação (CAF - 
Common Evaluation Framework 
(Estrutura Comum de Avaliação) resulta 
da adaptação de um modelo europeu 
de gestão da qualidade comum, 
criado em 2000, e que foi o produto 
da cooperação entre diferentes 
membros da União Europeia.  A sua 
implementação, baseia-se “numa 
nova abordagem ao trabalho da 
organização, promovendo de forma 
colaborativa,  o processo de reflexão 
interna sobre os modos como nos 
organizamos e gerimos os nossos 
recursos internos e externos para a 
prossecução dos objetivos de melhoria 
da qualidade educativa, através das 
melhores práticas organizativas e 
pedagógicas (Agr. Esc. Alfândega da Fé, Plano 
de Melhoria 2017 -2019).

Em termos de implementação, o 
plano de melhoria estabelece quatro 
áreas prioritárias de intervenção: 
Gestão e Monitorização; Processos de 
Ensino Aprendizagem; Comunicação 
e Trabalho em Equipa; Formação e 
Reconhecimento. Ao longo dos últimos 
dois anos foram identificadas áreas de 
melhoria, estabeleceram-se metas e 
desenvolveram-se ações com vista à 
consecução dos diferentes objetivos. 
No âmbito da medida 1 - Gestão e 
Monitorização, a equipa responsável, 
implementou alguns questionários 
online para aferir o grau de satisfação  
de professores, alunos, funcionários 
e encarregados de educação 
relativamente à qualidade do serviço 
prestado pelo Agrupamento de Escolas 
nos seus diferentes setores. A análise 
dos resultados dos inquéritos permite-

CAF - Educação
A implementação do novo 
modelo de autoavaliação 
para a educação

Editorial

Prof. João Vaz; Prof. Elisa Amaral; Prof. Cristina Timóteo

CAF Educação - Medida 1

Prof. José Monteiro

Diretor do Agrupamento de Escolas

Continua na página 5

O contexto social em que nos 
inserimos é, sem dúvida, cada vez mais 
complexo e inconstante. Fruto dos 
avanços tecnológicos e de fenómenos 
como a globalização, ao perspetivar a 
realidade, mesmo que a curto prazo, 
aquilo que podemos ter como certo 
é precisamente a sua dinâmica pouco 
previsível. Neste contexto, ultrapassado 
que está o paradigma educacional 
onde o papel da escola se resumia à 
transmissão de conhecimentos, a 
tarefa de “ensinar” é cada vez mais um 
desafio de enorme responsabilidade e 
complexidade. A formação de cidadãos 
responsáveis, com capacidades 
de pensamento e análise crítica, 
conscientes, não só dos seus direitos, 
mas também dos seus deveres, 
capazes de se integrar plenamente na 
sociedade e de agir como elementos 
de transformação na realidade é o 
grande desafio que se coloca às escolas 
no momento atual. A resposta a este 
repto passa indiscutivelmente pela 
construção de uma escola inclusiva, 
pluridimensional, descentralizada e 
autónoma, conhecedora da realidade, 
que responda eficazmente às rápidas 
transformações do ambiente onde está 

inserida e onde a equidade substitui a 
igualdade.  O Agrupamento de Escolas 
de Alfândega da Fé tem pois, bem 
presente, as suas metas e objetivos, 
consciência das dificuldades e da 
complexidade de que se reveste este 
seu desiderato. Ao longo do presente 
ano letivo, o Agrupamento de Escolas 
procurou, através do seu Plano Anual, 
desenvolver atividades com vista à 
melhoria da qualidade educativa e do 
serviço educativo prestado às crianças 
e jovens, visando a excelência e, 
consequentemente, contribuir para o 
desenvolvimento do concelho. Neste 
jornal é dado a conhecer uma parte 
do esforço daqueles que diariamente 
exercem as suas funções neste 
Agrupamento e também dos que de 
uma forma mais direta ou indireta 
contribuem para este enorme desafio 
que é a formação dos jovens. Neste 
sentido, gostaria de agradecer a todos 
os que contribuíram para a realização 
das atividades desenvolvidas no 
Agrupamento, com especial destaque 
para aquelas que de alguma forma 
contribuiram para  o reconhecimento 
do valor e do empenho dos alunos e 
que permitiram importantes distinções 
ao Agrupamento de Escolas.
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Prof. Isabel Mendes Fonseca

Cidadania  e Desenvolvimento

Entre os vários trabalhos realizados 
em sala de aula relativos à Educação, 
Racismo, Saúde, Religião, os discentes 
focaram, também, a importância da 
alimentação. Nesse sentido, e com cariz 
solidário, foi decidido pelas professoras 
Isabel Fonseca e Teresa Cardoso, com 
a ajuda de todos os alunos, fazer um 
cabaz de Natal que foi, posteriormente, 
entregue à Representante da Educação 
na CPCJ, professora Maria José Cunha, 
que lhe deu o respetivo destino, tendo 
proporcionado, certamente, a felicidade 
a alguém.

Foi um momento agradável, 
preconizado por todos, na presença de 
um elemento da Direção, professora 
Lurdes Nicolau.

Cabaz de Natal Solidário

Alunos promovem 
boas práticas 
alimentares no 
dia mundial da 
alimentação

Esperemos que esta missão tenha 
dado origem a alguns sorrisos, numa 
época tão especial como é a do Natal.

As professoras agradecem o 
empenho e envolvimento de todos os 
que contribuíram para esta atividade.

No âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, durante o primeiro 
período, as turmas A e B, do sétimo ano, trabalharam a temática Direitos 
Humanos. A solidariedade foi o mote para a elaboração de um cabaz de Natal. 

Nova etapa na vida do Agrupamento
Tomada de posse do novo Diretor do Agrupamento de Escolas

No dia 3 de dezembro de 2018, no auditório da Escola sede do Agrupamento, foi levada a cabo a cerimónia da tomada de 
posse do novo Diretor do Agrupamento de Escolas de Alfândega da Fé, o qual foi reconduzido pelo Conselho Geral, em 
reunião efetuada anteriormente.

Nesta cerimónia estiveram presentes 
todas as entidades que mantêm uma 
ligação estreita com o Agrupamento e 
que visam, essencialmente, a melhoria 
dos resultados escolares dos nossos 
alunos, mas também contribuem para 
o desenvolvimento e formação integral 
dos mesmos e de todo o pessoal que faz 
parte do Agrupamento.

Usaram da palavra, para abrir a sessão, 
o senhor Presidente do Conselho Geral 
do Agrupamento, o professor Alcino 
Morgado, o senhor vice presidente 

da Autarquia, o engenheiro Eduardo 
Tavares, os quais elogiaram o trabalho 
desenvolvido pelo anterior Diretor e 
focaram alguns aspetos a melhorar. Por 
fim, foi a vez do novo Diretor tomar a 
palavra, referir os prémios e galardões 
atribuídos ao Agrupamento e traçar 
as linhas mestras para o próximo 
quadriénio. Referiu entre outras muitas 
coisas que a contribuição de todos 
seja no sentido de engrandecermos a 
prestação do Agrupamento, porque 
o sucesso dos nossos alunos será 
o sucesso de todo o pessoal do 
Agrupamento, em particular e de toda 
a comunidade local, em geral.

Para terminar a cerimónia, o senhor 
Diretor empossado brindou os 
presentes com um convívio e um lanche 

preparado pelo pessoal da cozinha, que 
muito tem contribuído, em parte, para o 
bom funcionamento do Agrupamento.

Prof. José Lobo

Jornal Escolar

Prof. Sofia Neiva

Saúde - Curso Profissional

Dia 16 de outubro comemorou-
se o dia mundial da alimentação.  
Esta celebração foi estabelecida 
em novembro de 1979 pelos países 
membros na XX Conferência da 
Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura. Neste 
dia realizam-se muitas atividades 
relacionadas com a nutrição e a 
alimentação, com a participação de 
cerca de 150 países, incluindo Portugal. 

Na nossa escola, os alunos do ensino 
profissional técnico/a auxiliar de saúde, 
na disciplina de saúde, construíram 
uma roda dos alimentos recorrendo 
a alimentos reais para desta forma 
sensibilizar para a importância das 
regras de uma alimentação saudável.

Os alunos do 6ºano, na disciplina de 
Ciências Naturais construíram pirâmides 
alimentares, rodas dos alimentos e 
elaboraram as regras para uma vida 
saudável. Estes trabalhos estiveram 
expostos na biblioteca escolar.
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Alunos do sétimo ano comemoram tradição francesa La Chandeleur 

No passado dia 1 de 
fevereiro e no âmbito 
da disciplina de Francês 
em articulação com o 
Clube Europeu, celebrou-
se La Chandeleur, ou 
como quem diz, a festa 

dos crepes, dando cumprimento ao 
calendarizado no Plano Anual de 

Atividades.  Pela primeira vez, os alunos 
dos sétimos anos de francês, brindaram 
toda a comunidade escolar com os 
crepes deliciosos e apetitosos. Para não 
ficarem “a seco”, serviram ainda sumos. 
A azáfama foi muita ao longo do dia e 
muita gente se deslocou ao polivalente 
para degustar as saborosas iguarias 
trazidas pelos alunos. Por este motivo, a 
professora de Francês agradece a todos 
eles pelo seu empenho, comportamento 
e dinamismo e a todos os Encarregados 

de Educação que, indiretamente, se 
envolveram e ajudaram à participação 
nesta atividade deliciosa. 

A professora direciona um 
agradecimento muito especial às 
docentes, Teresa Cardoso e Lurdes 
Pinheiro e ainda às assistentes 
operacionais que contribuíram 
para esta festa e colaboraram para 
o embelezamento do espaço onde 
decorreram as atividades. Um bem haja 
a todos!

Prof. Isabel Mendes Fonseca

Francês

Prof. Joaquim Maia

Prof.  de Silvicultura - Curso  profissional

Produção florestal leva alunos do curso
profissional a visitar CENASEF e viveiros
florestais das Veiguinhas

No passado dia 22 de 
janeiro, os formandos do 
curso profissional de Técnico 
de Recursos Florestais e 
Ambientais efetuaram uma 
visita de estudo, no âmbito 
dos conteúdos programáticos 
da disciplina de Silvicultura, 
ao CENASEF - Centro Nacional 
de Sementes Florestais e aos viveiros 
florestais da Veiguinha pertencentes ao 
ICNF, em Amarante. 

No CENASEF tiveram o prazer de 
conhecer a Eng.ª Goreti, responsável 
técnica, que mostrou as instalações 
e todos os procedimentos desde a 
colheita das sementes, processamento 

e sua conservação.
Nos viveiros da Veiguinha foram 

recebidos pelo Eng. Carlos Silva, 
responsável técnico pelos viveiros 
que conduziu a visita e efetuou a 
demonstração de todos os processos 
relacionados com a sementeira e 
produção das plantas florestais. 

Prof. Alberto Faria e Prof. Sofia Neiva

Ciências Naturais

Alunos dos 5º e 6º 
anos comemoram 
o dia mundial 
da floresta

No dia 21 de março comemorou-
se o dia Internacional das Florestas. 
Esta data foi decretada pelas Nações 
Unidas com o objetivo de garantir 
que as gerações futuras continuarão 
a beneficiar dos múltiplos serviços e 
produtos que devemos a todos os tipos 
de florestas.

Neste sentido, os alunos do 5º e 6º 
anos, na disciplina de ciências naturais 
foram sensibilizados para a preservação 
e conservação das florestas. Elaboraram 
também trabalhos sobre esta temática 
para desta forma consciencializar a 
comunidade escolar. Estes trabalhos 
estiveram expostos no hall de entrada 
da escola.

Nesse dia, cada uma das turmas com 
os respetivos professores de ciências 
naturais plantaram duas árvores no 
recinto escolar, ficando os alunos 
das turmas responsáveis pela sua 
manutenção.
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Grupo de Matemática dos 2º e 3º ciclos

XXXVII Olimpíadas Portuguesas da Matemática

As Olimpíadas Portuguesas de 
Matemática (OPM), são um concurso 
anual de problemas matemáticos, 
organizado pela Sociedade Portuguesa 
de Matemática e dirigido aos estudantes 
dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico 
e do ensino secundário. Tem como 
objetivo desenvolver o gosto pela 
Matemática e detetar precocemente 
vocações científicas, sendo que muitos 
dos vencedores de edições anteriores 
das OPM têm iniciado carreiras 
científicas que auguram bastante 
sucesso.

Os problemas propostos neste 
concurso fazem sobretudo apelo à 
qualidade do raciocínio, à criatividade 
e à imaginação dos estudantes. São 
fatores importantes na determinação 
das classificações o rigor lógico, a 
clareza da exposição e a elegância da 
resolução. 

No dia 7 de novembro de 2018 
realizou-se a primeira eliminatória 
das XXXVII OPM e da nossa escola 
participaram trinta alunos, divididos 
em três categorias: Pré-Olimpíadas (5º 
ano), Categoria Júnior (6º e 7º anos) e 
Categoria A (8º ano).

A segunda eliminatória, que é 
considerada uma final regional, 
realizou-se no dia 9 de janeiro de 2019 
e contou com a participação da aluna 
Rafaela Cardoso da turma B do sétimo 
ano.

Quando questionada sobre a 
importância de os alunos participarem 
nas OPM, a Rafaela responde:  “Na minha 
opinião as Olimpíadas é uma boa ideia 
para os alunos demonstrarem as suas 
competências e os seus conhecimentos”.

Sobre a dificuldade dos problemas 
diz: “As provas não são nem fáceis 
nem difíceis, mas é preciso ter alguma 
sabedoria matemática”.

No próximo ano letivo tenciona 
participar novamente nas OPM: 
“Por mim vou voltar a participar nas 
Olimpíadas, porque acho que é uma 
grande oportunidade de mostrar o que 
sabemos sobre Matemática”.

A Rafaela tem uma boa prestação 
nas aulas de Matemática e gosta de 
participar nas atividades relacionadas 
com a disciplina, sendo esta uma das 
suas preferidas: “Eu gosto de Matemática 
porque ela tem muitos e grandes 
desafios para nós. Temos de aprender a 
compreender bem os exercícios que nos 
propõem. Temos de estudar e praticar”.

Aluna Rafaela Cardoso representou o 
Agrupamento de Escolas na segunda 
eliminatória do concurso

Dia Mundial da Poesia Assinalado no Agrupamento de 
Escolas

No passado dia vinte e um de março, no âmbito da 
disciplina de Português e com o objetivo de celebrar o Dia 
Mundial da Poesia, a docente Isabel Fonseca, dinamizou, 
juntamente com a Biblioteca Escolar, docentes de Educação 
Especial e com os alunos das turmas do 7.º ano, a atividade 
“Sabor da Poesia”. 

Os alunos ouviram e declamaram alguns poemas de poetas portugueses 
(Fernando Pessoa, António Nobre, Sophia de Mello Breyner, António Gedeão, 
Eugénio de Andrade, Carlos Drummond de Andrade…) e búlgaros. Enquanto 
isso, puderam degustar um chá quente acompanhado por uns biscoitos e outras 
guloseimas.  

 Foi uma atividade enriquecedora, em que os alunos participaram de forma 
entusiástica.

nos concluir que, na maioria dos 
aspetos analisados, as respostas foram 
satisfatórias, revelando, os inquiridos, 
satisfação pelo serviço prestado, com 
realce para a relação de proximidade 
entre professores e alunos e professores 
e encarregados de educação. Da análise 
aos inquéritos aplicados aos alunos é 
possível afirmar que a imagem global da 
escola é positiva, reconhece-se o esforço 
no desenvolvimento de métodos de 
ensino inovadores, na adequação das 
estratégias ao perfil dos alunos e à 
forma como todos são tratados como 
iguais. Todavia, 40% dos alunos que 
responderam não recomendariam a 
frequência desta escola a um amigo ou 
familiar. Igualmente preocupante é o 
facto de cerca de 72% dos professores 
e funcionários, bem como a maioria dos 
encarregados de educação (embora 
o número de respostas seja pouco 
significativo) considerar que existem 
problemas de discriminação social que 
prejudica as aprendizagens.

Não obstante o número de respostas, 
por parte de alguns colaboradores, 
ser manifestamente insuficiente para 
uma análise fidedigna, as mesmas 
constituem-se como uma base de 
trabalho profícua, um ponto de partida 
a que é urgente dar continuidade pelos 
indícios positivos, reveladores de uma 
visão crítica, mas construtiva, da escola 
e dos desafios que tem que enfrentar.

Continuação da página 2

Alunos Participam no Concurso
“Canguru Matemático”

À semelhança de anos anteriores, o 
Agrupamento de Escolas participou 
no concurso “Canguru Matemático” 
nas categorias Escolar (5.º e 6.º anos), 
com 20 alunos e Benjamim (7.º e 8.º 
anos), com 5 alunos. As provas foram 
realizadas dia 21 de março e tiveram 
uma duração de 1h30m. Não foi 
permitido o uso de calculadora nem 
de computador, tendo, os alunos, 
que responder na folha de prova a 
questões de resposta múltipla com 
dificuldade crescente. A participação 
foi considerada bastante positiva 
pelos professores dinamizadores, 
Alcino Morgado, Alberto Faria e Isabel 
Fernandes.
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ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL… CRIANÇAS FELIZES

O que por 
cá se faz 

Atividades no jardim de infância promovem hábitos alimentares saudáveis

O ditado diz “somos o que comemos”  e é neste sentido 
que tentamos incutir nas crianças a necessidade de fazer 
uma alimentação variada. Os alimentos influenciam 
determinantemente o nosso estado de saúde bem como 
o desempenho intelectual e físico. 

É na infância que se torna fundamental educar as nossas 
crianças para adotarem hábitos alimentares saudáveis. 
Abolir o consumo de doces e refrigerantes, torna-se cada 
vez mais difícil. Também temos dificuldade em subtrair o 
consumo dos alimentos calóricos e com muito sal. 

No Jardim de Infância as regras de boa alimentação estão 
sempre presentes nas rotinas diárias, para que todos se 
preocupem em comer bem e cada vez melhor. Na época do 

outono, com a temática da alimentação, realizaram-se vários 
trabalhos para consolidar as boas práticas alimentares. 
Fizeram-se experiências com frutas e com legumes, saídas 
ao exterior para observar os pomares e explorar a horta. 

Todos se convenceram que fazer uma alimentação 
saudável, não é assim tão difícil. 

As atividades incentivaram também os alunos a 
partilhar a mensagem 
da alimentação saudável 
com as famílias e 
comunidade em geral. 

1º Ciclo

No âmbito das Medidas Educativas 
de Acompanhamento da Fruta e do 
Leite Escolar, associado ao Projeto 
eco- escolas, os alunos do 1º ciclo têm 
vindo a desenvolver um variado leque 
de atividades, onde tem sido notável 
o envolvimento dos alunos e dos 
professores.  

Pretendemos com estes desafios, 
formar cidadãos com uma nova 
consciência em defesa do meio 
ambiente e trazer para dentro da 
esfera escolar conteúdos significativos 
que se traduzam em evoluções nas 
aprendizagens.

As iniciativas realizadas, têm como 
principal objetivo educar para a 
sustentabilidade, pois quando falamos 
em vida sustentável entendemo-la 
como um modo de vida de bem-estar 
e bem viver para todos, em harmonia 
com o meio ambiente. Para tal, é 
imperioso incutir nas crianças, desde 
muito cedo, preocupações ecológicas 
e hábitos de uma alimentação saudável 
e sustentável. Com este propósito, 

o nosso plano de ação tem sido 
determinado, neste contexto, queremos 
dar a conhecer algumas das atividades 
já realizadas, embora se encontrem 
outras em execução ao longo do ano, 
aqui se registam as de maior destaque:

Construção da horta biológica, no 
espaço do recreio da EB1. Os objetivos 
desta iniciativa passam, essencialmente, 
por estimular os alunos através de 
atividades práticas e aumentar a 
literacia para a produção sustentável de 
alimentos; desenvolver o pensamento 
crítico na seleção dos alimentos que se 

consomem com base no conhecimento 
adquirido.

 A confeção e degustação de 
batido de fruta, foi uma iniciativa que 
proporcionou grande envolvência, 
convívio e partilha entre toda a 
comunidade  escolar,  foi uma forma de 
promover a articulação com os alunos 
do pré-escolar e com todos os anos de 
escolaridade.

Estimulou-se o conhecimento 
acerca da alimentação saudável, 
através da expressão dramática, com a 
apresentação de uma peça de teatro “O 
Dentinho e as Frutas”.

A fim de sensibilizar as crianças para 
a importância da agricultura local foi 
realizada uma visita de estudo a um 
lagar de produção de azeite.

Foi elaborado um desdobrável, 
contendo informações sobre a prática 
de uma alimentação saudável, este 
desdobrável foi distribuído pelos 
alunos, a toda a comunidade.

Este ano os disfarces para o Cortejo 
do Entrudo foram confecionados 
com materiais reciclados e com uma 
abordagem ao tema da “ecologia”.

     Com estas práticas pedagógicas 
pretendemos transformar os nossos 
alunos em seres pensantes, críticos 
e atuantes. Nesta medida, devemos 
educar cidadãos conscientes, mobilizá-
los em defesa do meio ambiente que 
inclui tudo e todos.

Prof. Jacinta Duque

Coordenadora departamento 1º CEB
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Departamentos: Ensino Pré-Escolar

A iniciativa constituiu uma forma de 
promover nos alunos os valores da 
paz, da amizade, da solidariedade e 
do espírito de cooperação. 

A celebração do Entrudo continua a despertar a criatividade dos alunos 
na elaboração dos trajes com materiais reciclados e a proporcionar bons  
momentos de diversão.

O desfile de Entrudo teve muita 
cor e muita fruta com a participação 

das crianças dos Jardins de Infância 
do Agrupamento. O desafio para a 
temática dos disfarces, foi demonstrar 
capacidade de reutilização de recursos 
e materiais. Assim, no âmbito do 
Programa Eco-escolas e chamando a 
atenção para a reciclagem, proteção 
do ambiente e o consumo de fruta, foi 
elaborada mascarilha e disfarce com 
o fruto preferido de cada criança. Esta 
atividade foi realizada em articulação 
com a CAF (Componente de Apoio à 

(Grupo A – Sala dos 3 e 4 anos e Grupo 
B – Sala dos 5 anos)

Dia Escolar da Não Violência e da Paz 
– 30 de janeiro

No Jardim de Infância de Alfândega 
da Fé (grupo A -sala dos 3 e 4 anos e no 
grupo B – sala dos 5 anos) comemorou-
se o Dia Escolar da Não Violência e da 
Paz, numa perspetiva de educação para 
a paz, onde se promovem valores como 

DESFILE DE ENTRUDO COM CRIATIVIDADE E ORIGINALIDADE

Jardim de Infância assinala o “Dia Escolar da Não Violência”

Família) e com a colaboração dos pais/
encarregados de educação. Todas as 
crianças elaboraram e decoraram a 
sua mascarilha e respetivo disfarce, 
utilizando os materiais colocados à 
sua disposição (embalagens Tetra Pak, 
papel reciclado, sacos da farinha e 
restos de EVA), cápsulas de café, tintas, 
cola e purpurina. Todas as crianças se 
empenharam nesta tarefa e os disfarces 
ficaram muito originais e criativos. 
Todo este processo culminou com 
o desfile de Entrudo que envolveu 
toda a comunidade educativa, 
proporcionando momentos de alegria 
e diversão.

o respeito, a amizade, a igualdade, 
a cooperação e a não violência. Foi 
trabalhado um filme intitulado: “As 
mãos não são para bater”, que reforça 
a utilidade das mãos de forma positiva, 
sem recurso à violência. As crianças 
coloriram uma pomba como símbolo 
de comunicação e amizade entre todos.

Para reforçar este tema, abordamos 
O “Dia do Amigo” com a construção 
de uma árvore da amizade, em que 
as crianças picotaram um coração e 
registaram o que é para elas ser amigo. 
Elaboraram ainda um cartão, que 
ofereceram ao seu melhor amigo.

 Com os temas trabalhados 
pretendemos reforçar a amizade, 

valorizando o respeito, a tolerância e o 
bem-estar entre todos. 
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Os assistentes operacionais têm 
vindo a assumir um papel cada vez 
mais importante nas escolas, desde a 
educação pré-escolar, no 1º ciclo e ao 
longo de todo o percurso educativo 
dos alunos.

No jardim-de-infância a relação 
afetiva que se cria com as crianças 
é evidente, substituindo o carinho 
familiar desde o primeiro momento que 
integram a escola. Nos restantes ciclos 
de ensino os assistentes operacionais 
continuam atentos a todas as suas 
dificuldades e necessidades enquanto 
crianças e jovens, procurando ajudá-los 
tendo em conta as especificidades de 
cada um.

O seu trabalho é igualmente 
importante na preparação e 
acompanhamento de atividades 
no interior e exterior da escola, em 
articulação com os restantes colegas 
e professores.

Das suas funções também faz parte a 
vigilância dos espaços, bem como a sua 
manutenção, que é feita com grande 
dedicação: arrumando, limpando, 
embelezando… criando bem-estar 
e conforto a toda a comunidade 
educativa. 

Os assistentes operacionais são, 
frequentemente, abordados por 
adultos que os confrontam com 
memórias de infância ou juventude 
na escola e do acompanhamento 
afetivo que tiveram, sentimento que 
mantiveram na sua vida.

É, pois, com muito orgulho e 
satisfação que desempenham as 
suas funções e com a convicção de 
que o seu papel é preponderante no 
crescimento e preparação para a vida 
futura das crianças e jovens.

O Percurso
A nossa biblioteca

Prof. Natércia Pimentel

Coordenadora da Biblioteca Escolar Clotilde Gabriel

Assistente Operacional

A vida na nossa Biblioteca tem sido 
intensa. Desde a multiplicidade de 
atividades à visita de escritores, tudo 
tem contribuído para que os nossos 
alunos se sintam mais motivados e 
felizes.

Trabalhar as obras de Educação 
Literária, complementadas pela 
Expressão Plástica e pelo teatro, foi 
para os alunos uma forma divertida de 
aprender.

Já aconteceram exposições, 
workshops, teatro de fantoches e o Jogo 
“Gigante” onde o conhecimento de uma 
obra literária conduziu os alunos à meta 
e ao prémio merecido e se realizou para 

assinalar a Semana da leitura.
A Fase Intermunicipal  do Concurso 

Nacional Leitura decorreu  em Bragança, 
com a participação bastante satisfatória 
dos alunos do agrupamento.

Também a Feira do Livro de rua 
preparada em parceria com a Biblioteca 
Municipal, decorreu de forma animada 
e participativa.

E o agora? Está a ser. A nossa escola 
faz parte do Projeto Escolas Solidárias 
e nesse âmbito, um grupo de alunos 
de PLNM, uma vez por semana, visita a 
Clínica Veterinária da vila, aprendendo 
e ajudando no tratamento dos animais.

E o amanhã? Outras atividades 
virão…

Breves
Amigos de quatro 
patas

À CONVERSA COM  
JACINTO  LUCAS  PIRES

Dando continuidade ao Projeto 
Escolas Solidárias ao qual o 
Agrupamento aderiu em 2017,os 
alunos de PLNM (Português Língua 
Não Materna), uma vez por semana, 
visitam o centro veterinário “ALFAVET” 
acompanhados pelas docentes  
Adriana, Delfina e Elisa e envolvem-se 
no tratamento e higiene dos animais.

O Projeto “Ser 
artista em Portugal” 
organizado pelo 
Centro Nacional de 
Cultura e em parceria 
com a Rede de 
Bibliotecas Escolares, 
trouxe até nós  o 
escritor e músico 
Jacinto Lucas Pires, galardoado com o 
Prémio Europa (Univ. Bari/IC, 2008) e o 
Grande prémio de Literatura DST 2013 
(com o romance “O verdadeiro ator”).

Este encontro teve lugar no Auditório 
da nossa  Escola, no dia 28 de fevereiro 
e nele participaram os alunos do Ensino 
Secundário , que no final manifestaram 
muita satisfação  pelo teor da conversa 
com o escritor.    

Wikimedia Commons, the free media repository

Serviços

O papel dos 
Assistentes 
Operacionais 
na prestação do 
serviço educativo

Licença: EpicCoders  - Creative Commons 
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Educação Inclusiva- Atividades

“Caramelo” já dorme na sua 
nova casa

Cultivar, semear, cuidar, 
plantar,…. “Horta TOP 2”

Alunos do CAA construíram, a partir de paletas usadas, uma nova casa 
para o cão “Caramelo”

No início do ano letivo, os alunos 
manifestaram a sua preocupação com 
a sua mascote, também conhecido 
como “Caramelo”, porque não tinha um 
sítio onde dormir. Por isso, os alunos, 
em conjunto com o Centro de Apoio à 
Aprendizagem, arregaçaram as mangas, 
puseram mãos à obra e construíram 
uma nova casa para o “Caramelo”. Esta 
casota foi construída apenas com 
materiais reciclados.

Depois de fazerem todas as 
medições, calculado todos os ângulos 
e feitos vários rascunhos, os alunos 
começaram a cortar todas as tábuas à 
medida. Pregos e martelo a funcionar, 
aos poucos, lá foram dando “vida” ao 
novo “palácio canino” e concluíram a 
nova moradia da sua mascote.

Será caso para dizer: “Casota feita, 
mascote satisfeita!”

Palavras mágicas que articulam com 
o fazer, construir, produzir,… uma horta 
escolar.

Começou por ser um processo difícil. 
Mas com persistência, dedicação,… 
os resultados começam a aparecer 
com o desabrochar das sementes e 
das plantas, os resultados estão a ser 
surpreendentes.

Esta iniciativa, contribuirá certamente 
para que os alunos aumentem o seu 
gosto pela natureza e melhorem o seu 
desempenho / respeito pelas atividades 
de campo.

Parabéns pequenos agricultores!
Continuem a dar a mão amiga à 

A turma do segundo E, da escola do ensino 
básico em parceria com os alunos/professores 
do Centro de Apoio à Aprendizagem, deram 
início à construção da Horta Escolar.

natureza e criem as vossas lindas hortas. 
As plantas agradecem oferecendo-nos 
os seus saborosos frutos, cores,…

Os alunos agradecem com o 
desfrutar de cada momento, com 
a mão na terra e com uma enorme 
sensação de satisfação.

Adaptado: http://www.cegodomaio.org/

Prof. Céu Soeiro

1º CEB
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Clubes e Projetos
Alunos do Clube de História promovem atividades para comemorar 
datas históricas  da Implementação da República; Restauração da 
Independência e revolução do 25 de Abril.

Com o objetivo de dinamizar 
atividades de caráter científico, 
tecnológico e artístico, melhorar o 
acompanhamento escolar dos alunos 
privilegiando as estratégias de trabalho, 
cooperativo, aproveitar saberes e 
recursos do meio para enriquecer o 
processo de ensino e aprendizagem, 
promover e melhorar o sucesso dos 
alunos ao longo do seu percurso no 
Agrupamento, o Clube de História, em 

Alunos

Clube de História

colaboração com a BE/ CRE, dinamizou 
as “ Comemorações do 5 de outubro de 
1910”, que se realizaram na Biblioteca 
do Agrupamento.

De 4 a 6 de outubro a BE/CRE foi 
visitada pelos alunos do Agrupamento, 
onde decorreram diversas atividades:

•	 Apresentação de um 
PowerPoint e vídeo sobre a Implantação 
da República;

•	 Exposição de trabalhos de 
acordo com a mesma temática;

•	 Jogos lúdico- didáticos 
(palavras cruzadas, puzzles etc…)

•	 O jogo “Quem é Quem?” teve 
bastante impacto e procura. O seu 
principal objetivo foi dar a conhecer, 
de uma forma lúdica Presidentes, 
Mulheres, Poetas, Símbolos e outras 
figuras importantes da época da 
República.

Cantou- se os parabéns à República e 
o Hino Nacional.

 No dia 07 de março de 2019 no 
autocarro pairava o entusiasmo e 
a euforia. Mas não só, também a 
curiosidade o espírito de descoberta. 

Cumprindo a tradição anual, no 
âmbito do Clube de história, abrimos 
as portas, na tarde de 24 de abril, para 
celebrar os 45 anos da Revolução dos 
Cravos. 

Para recordar este dia, ajudamos 
a recriar a Escola Primária Antiga, 
o Gabinete de Salazar e a Cozinha 
Portuguesa (Deus, Pátria e Família). 
Ouvimos as músicas dos cantores de 
abril e a música da banda sinfónica. 

Houve projeções de vídeos e a famosa 
distribuição de cravos.

25 de Abril

Visita de estudo leva alunos a conhecer a 
Assembleia da República

Uma grande vantagem das 
visitas de estudo é o convívio 
entre alunos, ou até mesmo 
entre alunos e professores. Descobrem-
se personalidades, descobrem-se 
características que não são percetíveis 
dentro de quatro paredes, com trabalho 
para realizar. E todo este convívio 
influencia o processo de aprendizagem. 
Na “casa da democracia” os jovens 
alfandeguenses tiveram a oportunidade 
de assistir a parte do debate quinzenal 
na AR, com a presença do Primeiro-
ministro e do Governo e coincidiu com 
o debate de “Violência Doméstica”. 
Depois, existem as visitas em si. Os 
lugares que visitamos. É completamente 
diferente referir características de um 
local depois de já lá termos estado do 
que apenas pela projeção digital na 
sala de aula. Vemos que todo aquele 

Alunos

Parlamento dos Jovens

sítio que vislumbramos na nossa mente 
afinal é real. Passamos do imaginário 
para o táctil.

 Visitamos o Mosteiro dos Jerónimos 
e o Monumento dos Descobrimentos !

Wikimedia Commons, the free media repository

Wikimedia Commons, the free media repository
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Clubes e Projetos

As turmas E (2º ano) e B (1º/ 4º anos) 
participam nos projetos eTwinning  
“Uma pegada na floresta” e “A terra cheia 
de animais selvagens”, respetivamente.

O objetivo é promover o 
conhecimento e partilhar informação, 
através desta plataforma, sobre os 
animais selvagens de cada uma das 
regiões e/ou países envolvidos. 

Os trabalhos e as pesquisas 
realizadas pelos alunos são colocados 
na plataforma eTwinning partilhando-

se o conhecimento sobre a temática 
dos projetos entre todas as escolas 
envolvidas, usando-se como língua de 
trabalho o inglês.

No projeto “Uma pegada na floresta” 
os países parceiros são Itália, Eslováquia 
e Espanha e os trabalhos já se iniciaram 

com a partilha de informação acerca de 
alguns animais selvagens.

 No projeto “A terra cheia de animais 
selvagens” os parceiros são escolas da 
Islândia, Alemanha, Turquia, Roménia, 
Espanha, Polónia, Grécia, Letónia, 
Lituânia, Ucrânia e Bulgária, com alunos 
de diferentes faixas etárias, desde o 
Pré-escolar ao 3º ciclo. Recentemente  
a escola recebeu trabalhos muito 
interessantes de alguns dos países 
participantes que se encontram agora 
expostos na EB1 visiveis a toda a 
comunidade educativa.

Lurdes Nicolau

Projetos eTwinning

Projetos eTwinning promovem 
relacionamento com parceiros 
internacionais 

A utilização de métodos de ensino 
inovadores, a utilização de novos 
recursos e ferramentas tecnológicas, 
a criação de ambientes e experiências 
semelhantes ao que acontece na vida 
real, a interdisciplinaridade são alguns 
fatores que podem contribuir para 
melhorar o empenho, a motivação e, 
por conseguinte, os resultados escolares 
dos alunos. A criação de um clube de 

robótica surge, precisamente, neste 
contexto e também como uma forma de 
proporcionar aos alunos um contacto 
mais direto com esta tecnologia. 
Antes do início das atividades do 
clube, já os alunos do 12º ano tiveram 
a oportunidade de experimentar a 
programação dos robôs, no âmbito da 
disciplina de Aplicações informáticas B. 
No início do terceiro período, foi a vez 
dos alunos do 5º; 7º e 8ª anos, assim 
como os alunos do Centro de Apoio à 
Aprendizagem experimentarem alguns 

Programar Robôs “Lego Mindstorm EV3” é 
o desafio dos alunos que frequentam o novo 
clube STEAM / Robótica 
Prof. João Vaz

Projeto STEAM / Clube de Robótica

desafios. Estes alunos, para além das 
atividades do clube, fazem já parte 
do projeto eTwinning “My Future Job 
Through STEAM” (STEAM - Science; 
Technology; Engineering; Arts and 
Mathematics). Integram também este 
projeto parceiros da Noruega, Turquia, 
Espanha e Itália. O projeto foi ainda 
objeto de candidatura ao Programa 
Erasmus+ AC2, que se espera que venha 
a ser aprovado.

Finalizada, aquela que foi a primeira 
participação do Agrupamento de Escolas 
em projetos internacionais  no âmbito 
do programa Erasmus+, foi tempo, ao 
longo deste ano letivo, de preparar 
as candidaturas para novos projetos. 
Resultado da enorme satisfação que 
foi a participação no projeto “SOLVE- 
Solutions: From Dropouts to Excelence” 
a escola procura agora dar continuidade 
ao seu projeto de internacionalização 
e responder às expetativas entretanto 
criadas não só nos alunos, mas também 
na comunidade escolar. Para o próximo 
ano letivo o Agrupamento de Escolas 
integrou, conjuntamente com escolas de 
diversos países europeus, a  candidatura  
a quatro projetos no âmbito da Ação 
Chave 2 do Programa Erasmus+. É 
precisamente, neste tipo de projetos 
que é possível realizar mobilidades dos 
alunos para fins de aprendizagem. As 
temáticas dos projetos candidatados vão 
deste o ambiente com os projetos “Be 
Human, Be Eco” e  “To bee or not to bee?”, 
este dedicado à importância das abelhas 
no meio ambiente; à cidadania e direitos 
humanos, (“Advocate Human Rights for a 
Fairy Land”) e à tecnologia com o projeto 
“My Future Job Through STEAM”.  Para 
além das candidaturas formalizadas, o 

Prof. João Vaz

Projeto de Internacionalização / Programa 

Erasmus

Continua na página 16
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Destaque

A educação intercultural deve 
ser promovida em todas as escolas, 
independentemente de serem, ou não, 
frequentadas por alunos de diferentes 
culturas. Pretende-se, desta forma, 
que todos os alunos e comunidade 
educativa tenham oportunidade 
de refletir e conhecer a diversidade 
cultural, promovendo-se o estudo da 
tolerância, aceitação, conhecimento 
e respeito pelo “outro”, bem como 
atitudes anti-racistas.

O Agrupamento de Escolas 
de Alfândega da Fé tem vindo a 
desenvolver um importante trabalho 
nesta área, tentando dar resposta 
aos princípios atrás mencionados, 
de forma a promover a inserção dos 
alunos estrangeiros e facultar a toda a 
comunidade educativa conhecimento 
para uma convivência saudável com 
outras culturas, num mundo cada vez 
mais global. 

Nos documentos orientadores, 
nomeadamente no Projeto Educativo, 
expressa-se esta dimensão, referindo-
se como competências constantes do 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória, entre outras, a “Consciência 
multicultural” e a “Perceção e 

consciencialização para uma cidadania 
europeia”. O mesmo documento refere, 
ainda, que “o Agrupamento assume a 
sua cultura e identidade” através dos 

vários indicadores, entre os 
quais a “Promoção da inclusão 
e do respeito pela diferença” 
e o “Desenvolvimentos de 
atividades em contextos 
multiculturais”.

O Agrupamento é 
frequentado por alunos 
de minorias étnicas e 
estrangeiros nomeadamente 
de nacionalidade búlgara, 
estes, em maior número no 
Pré-Escolar e 1º ciclo.

Desde há vários anos os 
alunos estrangeiros têm 
oportunidade de frequentar 

aulas de Português Língua Não Materna 
(PLNM), proporcionando-se-lhes um 
acompanhamento individualizado. Para 
muitas crianças é na escola que iniciam 
o primeiro contacto com a língua 
portuguesa, sendo que a professora 
de PLNM se torna uma referência, 
ajudando-as também na sua inserção 
escolar, em constante articulação com 
os professores das turmas onde estão 
matriculados. Nestas aulas os alunos 
realizam trabalhos variados no sentido 
de promoverem diferentes aspetos 
da sua cultura de origem, os quais 
são apresentados nalgumas turmas 
e expostos em locais visíveis a toda a 
comunidade educativa.

 No ano 2017/2018 foi definida uma 
medida no Plano de Ação Estratégica 
para promover o sucesso educativo, 
melhorar a integração e consciencializar 
os pais/encarregados de educação da 
importância da escola dos alunos de 
nacionalidade búlgara.  

As atividades delineadas para o 
cumprimento desta medida são 
diversificadas entre as quais, a 
elaboração de um folheto informativo 
traduzido nas línguas inglesa e búlgara 

que esclarece os procedimentos que 
as famílias devem seguir quando têm 
a seu cargo crianças em idade escolar, 
elucida sobre o funcionamento 
do Agrupamento e alerta para a 
importância da escola; a participação na 
feira medieval com um atelier “Mostras 
do Mundo”, onde foram exibidos 
artefactos, panfletos, mapas e livros de 
vários países do mundo e a divulgação 
constante de aspetos culturais, musicais, 
gastronómicos do país.

A articulação com os parceiros, 
como município, CPCJ, Segurança 
Social,  Centro de Saúde e GNR tem 
sido essencial e regular no sentido de 
se reunirem esforços para uma melhor 
integração dos alunos e respetivas 
famílias.

  No ano letivo 2017/2018 o 
Agrupamento foi contemplado com 
o selo “Escola Intercultural”, nível II 
(intermédio) por um período de dois 
anos, por se destacar na promoção 
de projetos de reconhecimento e 
valorização da diversidade como uma 
oportunidade e fonte de aprendizagem 
para todos.

O jornal escolar “O Brincalhão” tem 
servido como um excelente meio de 
divulgação de diferentes iniciativas 
neste âmbito possibilitando o 
conhecimento de diversas atividades 
realizadas no Agrupamento. 

Projetos e iniciativas do Agrupamento de 
Escolas promovem valores interculturais

Prof. Lurdes Nicolau

Projeto Interculturalidade

Folheto elaborado em colaboração com os parceiros 
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Destaque

Sara Valente

Turma A - 12º Ano

7 de maio foi a data escolhida para 
celebração do dia do Agrupamento 
que, mais uma vez, proporcionou muita 
diversão. Este ano, o destino escolhido 
foi a aldeia de Vilarelhos.

    Apesar de o clima não ter sido 
o mais convidativo, pois as nuvens 
revelavam-se ameaçadoras, não foi 
um fator impeditivo à realização das 
atividades propostas. O ambiente 
criado pelos alunos, professores e 
funcionários emanava boas energias, 
que se traduziam em emoções e euforia.

    Foram-nos apresentadas uma série 
de atividades para as várias faixas etárias. 
Os mais novos puderam usufruir dos 
insufláveis, bem como dos pedalkarts, 
sob a vigilância de membros da GNR. 
O centro de Ciência Viva de Bragança 
apresentou atividades experimentais 
aos alunos do pré-escolar e do primeiro 
ciclo.

Na impossibilidade de participar 
nessas atividades, os mais velhos 
dedicaram-se ao Peddy Paper.

No circuito, os alunos tiveram 
oportunidade de conhecer a aldeia, 
as suas tradições, a sua história e 
as suas “gentes”, devido à interação 
criada com os utentes do “Mini-lar” e 
outros habitantes que participaram 
nas atividades com muito entusiasmo. 
Noutras estações recriaram-se jogos 
tradicionais e atividades experimentais, 
dinamizados pela Universidade Sénior 
de Alfândega da Fé e pelos professores 
de Física e Química, respetivamente.

   Da parte de tarde, junto às fontes foi 
recriada pelos alunos do 5º ano e a aluna 
Joana Viana (8º ano) a lenda “A Fonte de 
Vilarelhos”, dinamizada pela professora 
Arminda Neto. O Grupo de Intervenção 
Cinotécnico da GNR deu-nos ainda o 
prazer de assistir a duas demonstrações 
do trabalho desenvolvido pelos seus 
cães. O primeiro cão, era um labrador e 
demonstrou-nos o trabalho para o qual 
foi treinado: detetar drogas e produtos 

Vilarelhos:

ilegais. Este primeiro gerou bastantes 
gargalhadas, devido às brincadeiras 
com o seu treinador e, sem dúvida, 
ganhou o coração e especial atenção 
por parte dos espetadores. O segundo 
cão era um pastor holandês, que nos 
demonstrou a simulação de um ataque.

    À hora de almoço, foi-nos servido 
um maravilhoso arroz à valenciana, 
feito pelas cozinheiras do nosso 
Agrupamento e servido ao ar livre. 
Para sobremesa, tivemos o prazer de 
nos deliciarmos com as fantásticas 
“carrilhas”, 100% amassadas à mão, 
pelas gentes da terra.

Houve ainda a entrega dos prémios 
dos torneios organizados pela 
Associação de Estudantes. 

A tarde terminou com muita cor, com 
a realização da “Color Party”  animada 
pelo ritmo dos sucessos musicais do 
momento. Foi um dia memorável, 
cheio de energia, música, dança e 
gargalhadas.

    Deixo aqui, em nome de toda 
a comunidade escolar, um enorme 
agradecimento a todas as pessoas 
e instituições que ajudaram, 
particularmente à junta de freguesia 
pelo apoio prestado, tornando 
possível um dia tão fantástico e que 
ficará sempre guardado nas nossas 
memórias.  A evento ficou registado 
com a pintura de um mural que contou 
com a participação de todos.

Mais uma vez o “dia do Agrupamento” levou muita alegria e animação, convívio, cultura e desporto até uma aldeia do concelho. 
Desta vez, Vilarelhos, não deixou os créditos em mãos alheias e recebeu a comunidade educativa do Agrupamento de Escolas e 
instituições parceiras de forma exemplar.

Aldeia anfitriã na celebração do dia 
do Agrupamento 
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Entrevista

Joana Cortinhas

Turma A - 7º Ano

Engenheiro Eduardo Manuel Dobrões Tavares, Presidente da Cooperativa Agrícola de Alfândega 
da Fé e também Vice-presidente da Câmara Municipal.  Nasceu em 28 de outubro de 1975 em Vila 
Flor, fez o liceu em Alfândega da Fé até ao 9º ano e completou o ensino secundário em Torre de 
Moncorvo. Concluiu o curso de Gestão da Empresa Agrícola no Instituto Politécnico de Bragança.

Eng. Eduardo Tavares: “temos que proporcionar aos nossos 
jovens as melhores condições para terem uma boa educação, as mesmas 
oportunidades e atividades complementares para desenvolvermos pessoas 
que possam criar uma sociedade cada vez melhor, mais 
construtiva, mais cívica e respeitadora pelos valores da 
humanidade.”

No âmbito da disciplina de Português e tendo em conta o Projeto / Turma dos  sétimos anos, cuja temática é “Conhecer melhor 
a sua Terra/Concelho”, os alunos têm vindo a escrever diversos textos, a fim de conhecerem melhor a gente da sua terra, indo, 
assim, de encontro à Flexibilização Curricular. Entre os trabalhos realizados, está uma entrevista realizada ao Sr. Eng.º Eduardo 
Tavares.

Olá, desde já, muito obrigado por 
ter aceitado o meu convite para esta 
entrevista.

O que o levou a candidatar-se a 
Presidente da Cooperativa Agrícola?

Após ter terminado o curso de Gestão 
Agrícola no IPB foi sempre minha 
vontade vir trabalhar para o nosso 
concelho e após um ano a trabalhar 
em Macedo de Cavaleiros, na área de 
projetos agrícolas e formação, surgiu 
a oportunidade de vir trabalhar por 
conta própria para Alfândega da Fé. A 
partir desse momento considero que 
foi com naturalidade ter assumido uma 
candidatura àquela que considero a 
principal instituição do setor primário 
do nosso concelho. É certo que as 
dificuldades e os desafios com que 
a Cooperativa se defrontava em 
2006, para além de difíceis, eram um 
estímulo a podermos trabalhar em prol 
da nossa comunidade na área onde 
me especializei e foi por tudo isto que 
decidi aceitar este desafio.

Há quanto tempo é Presidente da 
Cooperativa?

Sou Presidente da Direção há 12 anos!
Já cumpriu os objetivos a que se 

propôs?
Já foram cumpridos muitos, mas 

não todos!! Mas também é verdade 
que outros objetivos que não foram 
considerados no início do projeto 
foram alcançados!! A gestão é assim 

mesmo, dinâmica e mutável, mas no 
cômputo geral demos passos muito 
importantes na consolidação financeira 
da CAAF, mas reconheço que gerir um 
negócio tão abrangente como o da 
nossa Cooperativa, ainda para mais no 
setor agroindustrial, faz-nos ponderar 
investimentos de modernização 
quase todos os anos e é 
nesta matéria que ainda 
nos falta evoluir mais um 
pouco.

Que produtos e 
serviços fornece 
a Cooperativa 
Agrícola?

A CAAF produz 
e comercializa 
p r i n c i p a l m e n t e 
azeite, amêndoa, 
cereja,  plantas 
e presta serviços 
a d m i n i s t r a t i v o s , 
aluguer de máquinas 
e  m ã o - d e - o b r a 
especializada aos seus 
associados e vende 
também produtos, materiais e 
equipamentos agrícolas. São estas as 
suas principais atividades.

Sendo a Cooperativa produtora e 
transformadora de azeite, quais as 
espectativas para a campanha que 
se avizinha?

Felizmente as produções de azeitona 
têm vindo a aumentar nos últimos 10 
anos, fruto do forte investimento que 
existiu nas décadas de 80 e 90 do século 

passado. Essas áreas estão agora a entrar 
em plena produção. Neste sentido e por 
ser normal haver anos de safra e contra-
safra, ou seja, anos em que a produção 
é maior ou menor que o ano anterior, 
por condições naturais da planta ou das 

condições edafo-
climáticas, a 

ve rd a d e  é 
q u e este ano se espera uma 

campanha boa, melhor que a anterior.

Enquanto Vice-Presidente da 
Câmara Municipal, qual a sua 
principal preocupação com os jovens 
de Alfândega da Fé?

Para os jovens do nosso concelho, 
trabalho e defendo afincadamente 
que temos que lhes proporcionar 

Qual das funções considera mais difícil de 
desempenhar? Vice-presidente da Câmara 
Municipal ou Presidente da Cooperativa 
Agrícola?

São duas funções distintas, mas que se tocam 
em muitos aspetos porque acabam, as duas, 
por trazer uma grande preocupação no setor 
primário que tem uma grande importância 
socioeconómica no concelho. Tem uma coisa 

em comum, são as duas um grande desafio!
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as melhores condições para terem 
uma boa educação, as mesmas 
opor tunidades e at ividades 
complementares para desenvolvermos 
pessoas que possam criar uma 
sociedade cada vez melhor, mais 
construtiva, mais cívica e respeitadora 
pelos valores da humanidade. É certo 
que para complementarmos este 
primeiro desígnio temos que trabalhar 
arduamente para podermos ter 
condições para que os jovens possam 
ficar no concelho a trabalhar e constituir 
a sua família, porque só assim podemos 
contrariar a lógica da desertificação 
que, infelizmente, nos tem afetado nas 
últimas décadas. Este é o grande objetivo 
de qualquer Político que trabalhe em 
concelhos como o nosso, com cada vez 
menos jovens e com uma população 
envelhecida, onde as pessoas com mais 
de 65 anos representam cerca de 35% 
da população do concelho. Para isso, 
temos focado as nossa políticas para a 
atração de investimento e no caso do 
setor agrícola, assinalo o trabalho que 
temos vindo a fazer, nomeadamente a 
captação de 25 milhões de euros que 
nos irá permitir a duplicação da área 

regada nos próximos três anos.
É Vice-presidente da Câmara 

Municipal desde 2009. Como resume 
essas funções?

São funções muito abrangentes 
onde o contacto com a população 
é muito próximo e neste aspeto 
considero que nos faz viver de forma 
intensa esta experiência, porque 
acabamos por conhecer toda a gente 
e a sua realidade. Ficamos a conhecer 
a realidade do concelho que, para o 
bem e para o mal, nos faz acrescer as 
nossas responsabilidades. Podermos 
deixar trabalho e projetos que sabemos 
que vão servir várias gerações é, sem 
dúvida, um grande estímulo para o 
nosso trabalho do dia-a-dia e nos vai 
fazendo ultrapassar as dificuldades.

Para que o possamos ficar a 
conhecer melhor, o que faz nos seus 
tempos livres?

Pratico desporto e faço alguma 
agricultura. Digo alguma porque, 
infelizmente, não tenho tempo para 
mais, mas será uma atividade à qual 
darei mais tempo no futuro!

Qual o livro que mais gostou de ler?
Destaco dois: “Conversas com Deus” 

e “Ética para o Novo Milénio”.
Qual a sua música favorita?
Hoje tenho dificuldade em escolher 

uma música, porque gosto de muitos 
tipos de música e de vários artistas. 
Digo apenas que gosto muito de 
ouvir música, principalmente quando 
trabalho, desde música clássica, 
instrumental, rock e pop!

Qual o seu filme favorito?
O Gladiador.
Qual a viagem que mais gostou ou 

gostaria de fazer?
Gostava de conhecer a Polinésia 

Francesa.
Para terminar a entrevista, como 

gostava de ser recordado em 
Alfândega da Fé?

Apenas como uma pessoa, um 
Alfandeguense, que serviu a sua 
comunidade com prazer e coragem 
para enfrentar os desafios do momento, 
mas com uma visão para o futuro!!

E assim, chegamos ao fim desta 
entrevista a qual desde já agradeço 
imenso a disponibilidade para me 
receber.

Obrigado eu.

Cooperativa Agrícola de 
Alfândega da Fé
Designação:  Cooperativa Agrícola de Alfândega da Fé, CRL

Nº de Sócios:  Cerca de três mil.

Secções de Atividade:  

Principais Produtos:

Exploração Agrícola, Olivicultura, 
Compra, Venda e Prestação de 
Serviços.

Cereja de Alfândega da Fé e Azeite 
DOP-Trás-os-Montes

http://www.caaf-crl.pt/
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Com o Projeto “Escolas AS” procura-
se potenciar a formação sobre a 
problemática dos resíduos associados 
aos lanches, quer dos resíduos 
alimentares quer das embalagens 
utilizadas, incentivando as crianças 
(as famílias e as instituições) a 
reduzir o desperdício de alimentos, 
a usar embalagens reutilizáveis, e a 
encaminhar de forma adequada os 
resíduos para reciclagem. A principal 
intencionalidade educativa deste 
projeto é contribuir para formar 
cidadãos mais conscientes da 
importância de uma economia circular, 
que valorize o território e promover uma 
consciência crítica sobre o consumo, 
que se pretende ambientalmente 
responsável. Neste sentido, as 
estratégias pedagógicas a desenvolver, 
em articulação com a escola e com a 

Saúde Escolar

família, centram-se na tomada de 
consciência de que as decisões do 
quotidiano, designadamente sobre 
a alimentação, têm implicações 
ambientais, económicas, sociais e 
culturais e merecem, portanto, a 
atenção de todos.

Numa primeira visita da equipa 
da ESE/IPB à sede do Agrupamento 
foram recolhidos dados sobre os 
lanches das crianças no que diz 
respeito às embalagens e modos de 
acondicionamento dos alimentos, bem 
como à sua origem e sazonalidade. 
Posteriormente, foi realizada uma 
sessão de sensibilização destinada 
às crianças, na qual foram discutidas 
estratégias para tornar mais sustentáveis 
os lanches e analisadas alternativas 
mais “amigas do ambiente”. Nestas 
sessões destacou-se a participação 
interessada e muito pertinente das 
crianças envolvidas e ainda a assinalável 
capacidade para identificarem práticas 

e comportamentos conducentes à 
diminuição do impacto ambiental do 
seu consumo. 

As etapas do projeto que se seguem 
preveem a participação dos pais e 
avós na análise da viabilidade de 
alternativas mais sustentáveis relativas 
às escolhas alimentares, incentivando 
a utilização de estratégias tradicionais 
de acondicionamento dos lanches 
escolares assim como a identificação 
de alimentos locais e sazonais que eram 
utilizados nas suas infâncias. 

Iniciativa do Projeto “ESCOLAS AS” Promove Consumo 
Ambientalmente  Responsável

No presente ano letivo o Agrupamento de Escolas de Alfândega da Fé acolheu o Projeto “Escolas AS” (Alimentação Sustentá-
vel) promovido pela Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança (ESE/IPB). No âmbito deste projeto as 
crianças da educação Pré-escolar e do 4º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico analisaram as suas lancheiras e refletiram sobre a 
sustentabilidade dos lanches escolares.

Equipa do Projeto “Escolas AS”

Projeto “Escolas AS”

Clubes e Projetos

Agrupamento de Escolas manifestou a 
sua disponibilidade para receber, já no 
início do próximo ano letivo, um grupo 
de alunos e professores oriundos da 
Polónia que irão permanecer na nossa 
escola durante uma semana a fim  de 
realizarem atividades de aprendizagem 
conjuntamente com os nossos alunos.

De referir também que está prestes a 
concluir o projeto Eramus+, Ação Chave 
1, “Promoção do sucesso educativo: entre 
a internacionalização e práticas escolares 
inovadoras”. Este projeto envolveu 
oito professores do Agrupamento de 
Escolas que ao longo de dois anos 
realizaram formação no estrangeiro, 
em diferentes áreas (sobretudo nas 
áreas dos novos métodos de ensino e 
aprendizagem) e que desenvolveram 
atividades com vista à melhoria do 

seu desempenho enquanto docentes. 
Resulta deste projeto, a iniciativa dos 
professores em experimentar novos 
métodos de ensino, com recurso às 
novas tecnologias, ao envolvimento 
em projetos internacionais, quer 
através do eTwinning, quer através do 
programa Erasmus+, assim como a 
partilha e divulgação, no meio escolar, 
de práticas de sucesso. Nesta matéria, 
está já calendarizada a realização no 
agrupamento de escolas de uma ação 
de formação para professores que 
será ministrada pelos participantes 
no projeto. Os impactos deste projeto 
no Agrupamento de Escolas  são 
evidentes e significativos: A escola 
candidatou-se ao programa de ensino 
bilingue promovido pela Direção Geral 
da Educação que embora aprovada 
a candidatura, não foi possível a sua 
implementação em virtude do número 
insuficiente de professores com 

certificação de nível B2 em Inglês no 
primeiro ciclo; foi criado o Clube de 
Robótica; Implementaram-se algumas 
estratégias relacionadas com o método 
CLIL (Content and Language Integrated 
Learning), sobretudo ao nível do primeiro 
ciclo; PBL (Project Based Learning”); 
Fez-se uso, em contexto de sala de 
aula, de ferramentas informáticas como 
o Kahoot, Emaze; Powtoon, Moodle e 
outras; Aplicaram-se novas estratégias 
de motivação dos alunos (Mindfullness 
e aprendizagem socioemocional) 
e procurou-se consciencializar e 
motivar os alunos para a importância 
e aprendizagem da língua Inglesa com 
vista, não só, à participação em projetos 
internacionais escolares, mas também 
numa perspetiva de futura vida ativa.

No próximo ano letivo contamos 
continuar a desenvolver, não só estas, 
mas também novas iniciativas.

Continuação da página 11
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Saúde Escolar

A importância da prevenção das Infeções Sexual-
mente Transmissíveis (IST)

O Serviço de Apoio ao Aluno já se 
encontra a funcionar em pleno

Menos ruído, mais 
Saúde

Alexandra Vieira; Ângela Couto; Diana Macedo e Verónica Vieira

Turma: 10ºA

Com este artigo pretendemos chamar a atenção para a importância da prevenção das Infeções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). 

As IST podem ser causadas por vírus, bactérias, fungos ou parasitas que se alojam principalmente na vagina, 
no ânus, no pénis e na boca. A maioria destas infeções apanham-se durante as relações sexuais sempre que 
um dos membros do casal esteja infetado, tendo conhecimento ou não, e caso não utilize preservativo.

O perigo destas doenças reside no facto de se propagarem rapidamente e algumas não causarem sintomas. 
Outras pelo contrário, causam dores, comichão, ardor, verrugas, secreções com cheiro e cor diferente ao normal, 
pústulas, chagas, etc. Os jovens, por estarem numa fase de procura e aprendizagem nas suas relações correm o 
risco de contrair estas doenças, quer seja por ignorância ou por não tomarem as devidas medidas de proteção.  

Contudo, existem formas de prevenção como: usar de preservativo, ir com regularidade ao médico e informar 
o(a) teu(tua) parceiro(a), caso possuas uma IST.

Com sede na sala 39 do bloco 3 
da Escola Básica e Secundária de 
Alfândega da Fé, o Serviço de Apoio 
ao Aluno (SApA) consiste num serviço 
inteiramente dedicado ao bem-estar 
e ao sucesso educativo dos alunos, 
enquadrando-se no projeto educativo 
“Mais qualidade, mais sucesso, melhor 
futuro”, na Lei nº54/2018 e no artigo 10º, 
da Lei 60/2009.

Nos termos do Manual de 
Procedimentos referente à Educação 
Inclusiva, o SApA constitui uma das 
valências enquadradas no âmbito do 
Centro de Apoio à Aprendizagem.

Este serviço está aberto a todos os 
alunos do Agrupamento de Escolas 
de Alfândega da Fé que precisem 
de informações, tenham questões/
dúvidas na área da saúde e sexualidade, 
necessitem de enriquecer as suas 
aprendizagens, dialogar ou partilhar 
algum acontecimento.

Também acolherá alunos que se 
desviam da promoção da harmonia 
e boa convivência escolar, dentro ou 
fora da sala de aula, para cumprimento 
de medidas corretivas com finalidades 
pedagógicas, dissuasoras, de natureza 

preventiva e de integração. 
Para ultrapassar as dificuldades ao 

nível da língua e da cultura portuguesas 
os alunos estrangeiros também podem 
recorrer a este serviço.

Esperamos por ti!

Judite Velho e Elisa Moreno

SApA

Judite Velho

Projeto Educação para a Saúde

Instalação do semáforo do ruído 
permite detetar o excesso de barulho

No final do mês de janeiro foi 
instalado o semáforo do ruído no 
refeitório da Escola Básica 
e Secundária de Alfândega 
da Fé. O semáforo serve 
para avaliar o nível de 
ruído, mudando de cor 
para assim alertar os 
frequentadores daquele 
espaço para o aumento do 
ruído. O semáforo muda de 
verde para amarelo quando aumenta 
o nível de som e passa a vermelho 
quando há muito ruído. 

É importante diminuir o ruído 
uma vez que a exposição ao ruído é 
prejudicial para a saúde pois pode 
provocar: dificuldades na comunicação 
oral, problemas de aprendizagem, 
stresse, depressão, insónia e até mesmo 
perda de audição.

Por isso apelamos a todos que 
entrem calmamente no refeitório, 
permaneçam sossegados e falem baixo, 
dessa forma disfrutarão do espaço com 
muito mais qualidade!
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Conhecer Melhor a Sua Terra / Concelho
No sentido de se ir ao encontro do tema do Projeto da Flexibilidade Curricular – 
“Conhecer melhor a Sua Terra/Concelho”, e numa  articulação entre as disciplinas de 
TIC e Geografia, as turmas A e B do 7º ano de escolaridade escolheram a paisagem 
envolvente do Santuário de Santo Antão da Barca, para realização de um trabalho 
onde os alunos constataram as alterações ambientais e os impactos da construção 
da barragem do Baixo Sabor. Os alunos perspetivaram ainda os impactos futuros e 
o aproveitamento das potencialidades da albufeira criada.

Alunos “descobrem” paisagem do 
Santo Antão da Barca.

Rio Sabor antes da construção da barragem

Albufeira criada com a construção da barragem

O Santuário de Santo Antão da Barca, 
localiza-se na freguesia denominada 
“União das Freguesias de Parada e 
Sendim da Ribeira”, no concelho de 
Alfândega da Fé, distrito de Bragança, 
a 41° 18'N e 6° 52'O, junto ao Rio Sabor, 
afluente do Rio Douro. 

   Para a concretização do trabalho 
proposto, utilizando a ferramenta 
tecnológica Google Earth, com o intuito 
de reconhecer a imagem de satélite 
e a fotografia aérea como forma de 
representação do lugar; puderam 
constatar que a paisagem em estudo 
sofreu alterações, tendo sido o Homem 
o responsável por essas transformações 
ao longo do tempo. 

   O local onde estava situado o antigo 
Santuário ficou submerso pelas águas 
da albufeira do Baixo Sabor. O lugar de 
culto foi deslocalizado. Hoje construído 
no cimo de uma colina, no local 
conhecido como sítio do Rebentão, a 
cerca de um quilómetro de distância 
do anterior, num morro sobranceiro 
na margem direita do rio Sabor, 
apresentando a mesma relação com 
a água e a mesma orientação espacial, 
embora a uma cota mais elevada. A 
Capela de Santo Antão, edifício datado 
do Séc. XVIII, foi trasladada para o novo 
local, num processo de preservação 
patrimonial.

   Pela observação indireta, efetuada 
com base na fotografia 
mais antiga, verifica-se a 
existência de um rio estreito 
com caudal reduzido e leito 
baixo, parecendo mais uma 
ribeira, com areia acumulada 
e rochas a descoberto. 
Os terrenos do vale eram 
ocupados essencialmente 
por oliveiras e amendoeiras, 
recortadas por muros 
de pedra a separarem as 
parcelas dos proprietários, 
servindo de albergaria para 

os lagartos verdes. As águas do pequeno 
curso de água serviam de habitat para 
as bogas e os barbos, estes degustados, 
fritos, na pequena aldeia piscatória, Foz 
do Sabor.

   Tendo por base a fotografia atual, 
constatamos mudanças significativas 
na paisagem, resultante da intervenção 
direta do Homem. Onde antes quase 
só se via terra e um pequeno curso de 
água, encontramos uma imensidade 
de água. Os cumes dos montes estão a 
nu. O enchimento da barragem está a 
fazer deslocar o lúcio para zonas onde 
antes não chegava, uma vez que o leito 
do rio era muito baixo o que impedia 
a sua viagem. Este predador, que se 
alimenta de bogas e barbos, está a fazer 
desaparecer os peixes típicos do Sabor. 
A inexistência de muros de pedra e de 
pequenos charcos de água, revelam 
a perda da biodiversidade, até aqui 
existente. A humidade relativa do ar 
aumentou, refletindo-se na diminuição 
da amplitude térmica anual.

Porém, ao reconhecermos que a 
intervenção do Homem na paisagem 
deve ser de forma planeada e 
consciente, a fim de contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas, tendo sempre em vista o 
equilíbrio entre a população e os 
recursos naturais, preservando o 

meio ambiente e contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável, várias 
são as medidas compensatórias postas 
em prática, que abrangem não só as 
questões ligadas à afetação da “Rede 
Natura 2000” e à proteção de espécies 
e habitats, mas também às questões 
associadas à socioeconomia. Estas 
medidas resultam de uma concertação 
de interesses, quer por parte das 
entidades financiadoras como a EDP, 
quer da parte dos municípios da região.

   Neste contexto, os alunos puseram 
a sua criatividade em ação, com o uso 
da ferramenta informática Photoshop, 
realizaram uma projeção futurista para 
a paisagem em estudo, tendo sempre 
como premissa o desenvolvimento 
sustentável da região. Como resultado 
surgiram indicadores como potenciais 
dinamizadores de desenvolvimento: o 
turismo fluvial, ambiental e cinegético, 
passando pela criação de uma praia 
fluvial e pelas atividades ao ar livre 
(canoagem, parapente, asa-delta, 
percursos pedestres…); agricultura e 
silvicultura, em sistema de regadio e, 
pela aposta nas energias renováveis, 
não só na hidroelétrica, mas também, 
na eólica  e na biomassa. 

  Ao acreditarem na possível 
multifuncionalidade que esta área 
oferece, também acreditam num 
futuro mais próspero, com mais postos 
de trabalho, mais população e melhor 
qualidade de vida a todos os níveis.

Agradecimento especial a Henri Richard 
e Cláudia Richard pela disponibilização das 
fotografias aéreas.

https://www.facebook.com/henri.richard.942

Alunos

7º ano - Turmas A e B
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Ambiente / Ciências

   No âmbito da disciplina de geografia, 
a turma do 9ºB cumpriu com rigor a 
proposta solicitada pela professora Túlia 
Saldanha, ao elaborar um texto alusivo 
à importância da floresta como espaço 
fundamental para a manutenção do 
património natural e para a melhoria 
da qualidade de vida do Ser Humano.

   Na fundamentação desta premissa 
destacam-se algumas funções 
importantes associadas à floresta: 
a capacidade de regularizar o ciclo 
hidrológico; assegurar a quantidade 
e qualidade da água; promover a 
infiltração da chuva, contribuindo 
para a redução das cheias e para o 
aumento da disponibilidade hídrica nos 
aquíferos; purificar o ar que se respira ao 
reter grandes quantidades de dióxido 
de carbono e ao libertar oxigénio; 
fornecer matérias-primas (cortiça, 
resina, madeira e celulose…) e criar 
emprego, contribuindo, dessa forma, 
para o desenvolvimento sustentável em 
espaço rural.

   Porém, o Homem tem intervindo 
neste ecossistema, quer de forma 
consciente, quer inconsciente quando: 
converte os solos florestais para a 
prática agrícola, ateia fogo e provoca 
incêndios; procura reservas de petróleo 
e minerais para expandir a indústria; 
desbrava terrenos para a ocupação 
urbana. Sem se dar conta, muitas vezes, 
as suas ações acarretam consequências 
irreversíveis e incalculáveis, que passam 
pela perda da biodiversidade e de 
património, pelas alterações climáticas 
e pela desertificação dos solos.

   É neste contexto que é imprescindível 
uma intervenção concertada entre o 
poder local, nacional e internacional, 
que passe por medidas que promovam 
a sensibilização da população para a 
limpeza regular das florestas, para 
o uso do papel reciclado, para a 
prática de uma agricultura biológica 
e para a reflorestação. Acresce ainda, 
a necessidade de serem criadas 
áreas protegidas, parques e reservas 
naturais, bem como reforçar os meios 
de vigilância terrestre e aérea para o 
combate a incêndios.

   E como a floresta é património de 
todos, todos devemos ter uma atitude 
cívica e ativa!

Alunos

9º ano - Turma B

Proposta de trabalho leva alunos a 
discutir a importância da Floresta

Anabela Correia

Turma A - 12º Ano

Viajar é sinónimo de crescimento, 
de enriquecimento da enciclopédia 
cultural de cada um, de alargamento 
e de reforço de laços humanos e de 
vivência de experiências inesquecíveis!

No âmbito da disciplina de história 
e biologia/ geologia, um grupo de 52 
alunos e 4 professores do Agrupamento 
de Escolas de Alfândega da Fé viajaram 
até à capital madrilena no dia 29 de 
março de 2019.

          
Durante esta aventura, tivemos a 

oportunidade de conhecer o Palácio 
de Cristal del Retiro, Palácio Real de 
Madrid, Porta do Sol, Plaza Mayor, 
Templo de Debod, o exterior do estádio 
Santiago Bernabéu, casa do mítico 
clube madrileno Real Madrid e o Museu 
Nacional de Ciências Naturais, com as 
suas coleções de animais selvagens, 
dinossauros, o Homem e a sua evolução 
bem como rochas e minerais.

Além disso, usufruímos de uma 
visita panorâmica de vários locais 
emblemáticos da cidade.

Esta viagem proporcionou-nos 
um aprofundamento dos conteúdos 
programático e um enriquecimento 
cultural e histórico.

Cumpriram-se, na íntegra, os 
objetivos desta visita de estudo: 
contacto com a cultura espanhola 
(aspetos socioculturais, geográficos, 
históricos,  sociais,  ar tísticos 
etnográficos e gastronómicos).

Para finalizar, quero destacar 
o espírito de união de todos os 
participantes e agradecer a todos os 
acompanhantes pelo zelo, rigor e boa 
disposição demonstrados ao longo de 
toda a visita de estudo. 

Sem dúvida, uma experiência a 
repetir!

Alunos visitam 
Museu Nacional 
de Ciências 
Naturais em 
Madrid

http://cienciasnoquotidiano.blogspot.com/2007/08/ambiente-segundo-calvin-and-hobbes.html
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Refletindo

A desigualdade de 
género tem resultado de 
diversos fatores presentes 
no nosso país, tais como os 
fatores socioeconómicos , 
políticos e culturais.

Os heterónimos que 
me habitam

Sozinha ou acompanhada,
Solitária nunca estou,
Vivem tantos dentro de mim,
Às vezes, questiono-me quem sou.

Quem fui ontem,
Já não sou agora,
Enquanto um ri,
O outro chora.

Convivem entre si,
Também se desentendem,
Viver em harmonia,
É aquilo que pretendem.

Uns têm ideias,
Outros têm atitude,
Uns com muita maturidade,
Outros vivem, na sombra da juventude.

Enquanto alguns sonham, 
Outros queriam sonhar,
Há quem ame profundamente,
Há quem nunca saiba amar.

Às vezes discutem,
Entram em desacordo,
Uns de coração frio,
Outros de coração morno.

São muito diferentes, 
Com pouca coisa em comum,
Desejo tantas vezes,
“Quem me dera ser só um”.

Alguns tão frágeis,
Que querem desistir,
Mas, os outros são fortes,
E ajudam-nos a seguir.

Exprimem-se de diferentes formas,
Não partilham da mesma opinião,
Há os que se regem pela mente,
Há os que se guiam pelo coração.

Uns preferem cantar,
Outros, preferem escrever,
Mas, todos eles,
Comigo irão morrer.

Sou mais que uma pessoa,
Tenho mais que uma alma,
Acontece tudo dentro de mim,
Por fora, tenho de manter a calma.                  

A IGUALDADE DE GÉNERO EXISTE EM TODOS OS 
PAÍSES?

Em pleno século XXI, a desigualdade 
de género ainda se verifica em Portugal 
e nos diversos países da Europa.

 A desigualdade de género 
tem resultado de diversos fatores 
presentes no nosso país, tais como os 
fatores socioeconómicos , políticos 
e culturais. Outros fatores de 
desigualdade igualmente importantes 
são: a orientação sexual, a raça ou 
etnia, a imigração ou a deficiência. 
As desigualdades estão presentes 
na distribuição de recursos que 
s ã o  v a l o r i z a d o s 
socialmente, tais como 
por exemplo a cultura 
e o prestígio e também 
no acesso à educação.

Por norma, todos os 
cidadãos, quer sejam 
de raça, cor, cultura 
e religião diferentes 
devem possuir os 
mesmos direitos e 
deveres.

Relativamente ao emprego, as 
mulheres devem receber o mesmo 
salário e o mesmo tratamento do que 
os homens e a  justiça deve ser aplicada 
de forma igual para todos, quer sejam 
pessoas com mais posses ou menos 
posses económicas.

Atualmente, ainda se observa que as 
pessoas de raça negra continuam a ser 
consideradas inferiores em relação às 

pessoas de raça branca; as pessoas que 
possuem uma religião diferente, como 
por exemplo, o islamismo, são acusadas 
de terrorismo, quando na verdade 
podem ser inocentes relativamente ao 
crime. As mulheres no emprego, têm 
recebido salários mais baixos e menos 
cargos de chefia do que os homens e a 
justiça também tem vindo a ser aplicada 
injustamente, pois existem muitas 
pessoas corruptas. 

O que podemos fazer para mudar 
isto?

Felizmente, existem 
soluções que podem 
vir a ser aplicadas para 
promover a igualdade 
de género. Na minha 
opinião as soluções 
poderiam ser: promover 
uma distribuição mais 
equilibrada dos poderes, 
do emprego, como por 
exemplo, dos cargos de 

chefia e uma distribuição equilibrada 
de riqueza. Por último, deveríamos 
promover campanhas para sensibilizar 
a população, reforçar as estruturas de 
apoio às vitimas de violência de género, 
reduzir o crime nas ruas, acabar com a 
violência doméstica e o suicídio.

Para isso acontecer, todos  devemos 
agir e  promover a igualdade de género 
em todo o mundo.

Nádia Velho

Turma A - 10º Ano

Sara Filipa

Turma A - 12º Ano

Opinião
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Refletindo
Papa Francisco convida-nos a “nascer 
de novo”

Ser Criança
Sara Filipa

Turma A - 12º Ano
Padre Manuel Ribeiro

Ed. Moral Religiosa Católica

Janto com a minha família,
Antes de dormir, tomo banho,
Ser uma criança feliz,
É a melhor coisa que tenho.

Adoro ser criança,
Não queria crescer,
Quem me dera fazer sempre,
Tudo aquilo que me apetecer.

Ser Criança

Já sei pintar,
Estou a Aprender a ler,
Acordo sempre feliz, 
Com vontade de aprender.

Vou cedo para a escola,
Vou para a sala estudar,
No intervalo, saio a correr,
E com os meus amigos vou

 brincar.

Em casa, faço os trabalhos,
Aplico aquilo que sei,
Depois, brinco no meu mundo,
Onde só eu sou o Rei!

Neste ano, e a convite do Papa 
Francisco, somos todos convidados a 
caminhar em direção à fundamentação 
missionária, ou seja, re-descobrir a 
vocação e eleição como dom maior 
de Deus para cada um de nós. Este 
processo de re-descobrimento 
antecede um encontro e, por isso, 
implica uma profunda conversão 
e mudança. Não um encontro 
qualquer, mas aquele encontro que 
nos transforma, que nos muda, que 
faz morrer o nosso  “eu” velho e nos 
projeta para um novo estado de ser e 
de estar. É seguir a proposta de Jesus 
a Nicodemos: «nascer de novo» (Jo 
3, 3). «Ao sentir a presença de Deus, 
o homem, adulto ou criança, vê a 
sua miséria e começa a inquietar-se 
– ou não – com a necessidade de se 
converter, de ouvir o convite de Jesus 
para “nascer de novo” (Jo 3, 3). Só assim 
se vai formando, paulatinamente, 
o homem novo, aquele que vive de 
Deus e para Deus» (Luís M. Fernandes 
– «Crianças com lume no peito»).

Por outras palavras, é voltar à vida 
uterina; àquele lugar onde somos 
gerados em amor e em espetativa; 
onde a esperança de um encontro 
brota de um novo re-conhecimento, 
onde toco, vejo, sinto, contemplo. 
Cavedo sabiamente esclarece 
este processo: «considerando 
que a conversão cristã é um novo 
nascimento, é lógico dizer que o neo-
convertido parte do zero como um 
neonato e se deixa nutrir com o leite 
da catequese cristã, para nascer um 
homem novo. Tornando-se adulto em 
Cristo, não cessará de ser criança no 
sentido de totalmente dependente de 
Deus» (In., GUARDA, J. – «O carisma 
dos pastorinhos de Fátima»).

Este é “o” desafio! O novo ano que 
se nos apresenta, projeta-nos para o 
“o homem novo”, onde a santificação 
surge como caminho purgante, 
unificador e transformador. A 
santificação é um dom, é graça, é «um 

acontecimento espiritual oferecido 
gratuitamente [e distintamente] 
à liberdade humana» (Domingos 
Terra – «Espiritualidade da infância»). 
Sejamos audazes! Sejamos diferentes! 
Comecemos uma vida nova de 
entrega permanente a Deus a partir da 
conversão como acto de reparação, ou 
seja, de reconstrução da humanidade 
esquecida e afastada do amor de 
Deus. Esta é a indelével marca da 
conversão! Por outras palavras, é o 
renunciar de mim mesmo e entregar-
me a Deus pela salvação dos outros 
ou, na linguagem espiritual, entregar-
me pela conversão dos pecadores. 
Na verdade, quando O começamos 
a amar sentimos que é preciso, que é 
necessário e que é urgente que todos 
O amem e sintam a presença terna e 
inebriante da graça de Deus tal e qual 
como nós a sentimos. A alegria é tanta 
que não a pudemos guardar só para 
nós: somos contagiados a espalhar 
esta alegria. Tornamo-nos, assim, 
discípulos missionários! De forma 
tão simples e tão profunda, nesta 
eloquência do coração, Santa Jacinta 
diz: «Se eu pudesse meter no coração 
de toda a gente o lume que tenho 
cá dentro no peito a queimar-me e 
a fazer-me gostar tanto do Coração 
de Jesus e do Coração de Maria!» (In., 
«Memórias da Irmã Lúcia», vol. I).

	 «A maior tragédia da vida 
é não saber o que fazer com a vida» 
(José Saramago, escritor), por isso 
saibamos nós ser audazes e capazes 
de fazer deste novo ano um ano de 
conversão, de santificação, de missão, 
de discipulado e de comunhão. 

«A maior tragédia da 
vida é não saber o que 

fazer com a vida» 

José Saramago, escritor
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Ciência

Prof. Diamantino Lopes

Biologia

Numa época em que se realizará uma 
das iniciativas mais antigas do Distrito e 
dedicada à cereja, vamos apresentar um 
pequeno artigo sobre este apetecível 
fruto.

A cereja é um fruto que se pode 
consumir em fresco ou utilizar na 
elaboração da mais diversificada gama 
de produtos de pastelaria e ainda usada 
para a produção de sumos e “kocktailes”. 

 
Na nossa região aparece em maio e 

atinge a produção máxima a meio de 
junho.  Quando se compram cerejas 
doces frescas, devem-se eleger as 
pesadas e as de cor vermelho escuro. No 
caso das cerejas ácidas a cor varia entre 
o vermelho claro ou rosa amarelado. Em 
ambos os casos o pedúnculo deve estar 
bem unido à cereja.

Tipos e variedades de cereja:
Existem cerca de cinquenta 

variedades de cerejas, cada uma 
delas com características singulares, 
esta diversidade leva a uma seleção 
adequada a cada região e ao tipo de 
comercialização combinando o aspeto 
o tamanho e a qualidade.

Em princípio e de uma forma muito 
simples poderíamos classificar as 
variedades de cerejas em dois grupos 
ou espécies, a doce ou Prunus avium L. 
e a ácida ou Prunus cerasus L. Dentro de 
cada um destes grupos encontramos 
muitas variedades, sendo as mais 
importantes a ’Big’, a ‘Lambert’, ‘Napoleón’, 
‘Montmorency’ ou a variedade “Van”. 
Existem ainda muitas outras variedades, 
como por exemplo a “Stacatto” de final 
de campanha.

Em Portugal, existem, já, algumas 
zonas com Indicação Geográfica 
Protegida, nas quais se produzem 
variedades específicas como é o caso 
da Cova da Beira onde se produzem 
variedades regionais. Existe ainda a 
Cereja de São Julião, Denominação de 
Origem Protegida, que é uma variedade 
de cor preta, muito resistente e saborosa 
e que é proveniente de cultivares 
resultantes do cruzamento da “Prunus 
avium L”. com as variedades autóctones 

da zona de Portalegre. Em Alfândega da 
Fé, a Cooperativa Agrícola, está agora 
a desenvolver uma iniciativa para a 
designação de uma zona geográfica 
protegida para a produção deste fruto.

Em Portugal, atualmente, produzem-
se cerca de dezoito mil toneladas de 
cereja, muito longe do principal 
produtor mundial que é o Irão, com 
cerca de quinhentas mil toneladas, 
na Europa é a Itália quem mais cereja 
produz com cerca de cem mil toneladas. 
A produção mundial é de cerca de dois 
milhões de toneladas.

Existem variedades de todos os tipos 
e para todas as necessidades. Assim, 
existem variedades com crescimento 
regular e maior tamanho do fruto, como 
a variedade “Stella”, ou variedades que 
deixam cair menos o fruto quando 
este está maduro. Também se podem 
encontrar cerejas de tamanho pequeno 
como as da variedade “Sherry” ou a 
“Compact Lambert”. Existem variedades 
locais que se adaptam especialmente 
bem nas regiões onde são produzidas 
e que se devem ter em conta na hora 
de eleger a que se vai cultivar. O campo 
experimental existente nos terrenos da 
cooperativa (Teixugueira) pretende 
recolher dados que permita identificar 
essas variedades. 

Mês de colheita da cereja

Portugal: Em termos de calendário de 
maturação, nas variedades precoces ou 
medianamente precoces encontram-
se a “Earlise”, “Big”, “Burlat” e “Brooks” e 
nas variedades intermédias a tardias 
a “Summit”, “Sunburst”, “Hedelfingen”, 
“Maring”, “Early”, “Van”, “De Saco” “Cova 
da Beira” e “Stacatto”. As primeiras 
produções de cereja, a nível nacional, 
surgem na zona de Resende, ocorrendo 
a partir de meados de abril, com as 
colheitas das variedades/ecótipos 
regionais “Abrileira” e “Rabicha” ou em 
simultâneo na Beira Interior, na zona 
sul da Serra da Gardunha (Alpedrinha e 
Soalheira), na 1ª semana de maio, com 
as variedades mais precoces (“Burlat” e 
“Earlise”). Uma a duas semanas depois 
efetua-se a colheita em Alfândega da Fé. 
A campanha termina, simultaneamente 

em todas as zonas de produção, a 
meados de julho, com as variedades 
mais tardias.

Benefícios da cereja para a 
saúde

A cereja é um fruto com qualidades 
medicinais e dietéticas interessantes. 
Rica em vitaminas K, A e C, em menor 
quantidade, tem ainda as vitaminas 
do complexo B. Também fornece 
ferro, cálcio, fósforo, cloro, enxofre, 
magnésio sódio e potássio. Tem um 
baixo teor em gorduras e não tem 
colesterol, apresentando um baixo valor 
energético.

O consumo diário, durante uma 
semana, de 250g de cerejas provoca 
uma diminuição do nível de ácido 
úrico no sangue. As cerejas ajudam a 
manter uma pessoa com aspeto jovem, 
já que atuam sobre os responsáveis 
pelo envelhecimento da pele, evitando 
desta forma as rugas. Alguns dos seus 
nutrientes são um remédio natural 
contra as inflamações e a artrite. 
O seu teor em vitamina C ajuda o 
sistema imunológico e melhora a 
atividade intelectual. O teor em cálcio 
previne doenças dos ossos e ajuda no 
crescimento. Por último, o potássio, 
fornecido pela cereja, melhora o 
metabolismo celular e o processo de 
eliminação de líquidos.

Adaptado do original publicado em 

https://www.educarsaude.com/cereja/

Benefícios para a Saúde: CEREJA
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Instituições
PREVENÇÃO PRIMÁRIA DO ABUSO SEXUAL A CRIANÇAS 
E JOVENS

De 19 a 29 de novembro de 2018, a 
CPCJ de Alfândega da Fé dinamizou 
atividades de prevenção primária de 
comportamentos de risco ou perigo, 
junto das crianças do Agrupamento de 
Escolas de Alfândega da Fé, desde o pré 
– escolar ao 5º ano de escolaridade e 
Infantário da Santa Casa da Misericórdia, 
tendo como objetivo aprender de forma 
lúdica a identificar situações de risco, 
distinguir diferentes emoções, aprender 
a dizer não de forma assertiva quando 
algo as perturba, aprender que segredos 
bons são para guardar e segredos maus 
são para contar. Ainda, a partir da leitura 
do magnífico texto da escritora Luísa 

Prof. Maria José Cunha

Representante da educação na CPCJ

Aldeia Natal voltou a brilhar em 
Alfândega da Fé

Alexandra Ribeiro

Coordenadora Técnica | CLDS 3G - 

“Alfândega em Rede”

De 7 de dezembro de 2018 a 6 de 
janeiro de 2019 as luzes da Aldeia Natal 
de Alfândega da Fé voltaram a iluminar 
o Jardim Municipal e a quadra natalícia 
dos alfandeguenses. 

A iniciativa vai já com 4 edições e uma 
vez mais envolveu instituições locais e 
famílias do concelho. 

O projeto “Alfândega em Rede” CLDS-
3G lançou a ideia em 2015 e a autarquia 
tem vindo a colaborar, juntamente com 
as Juntas de Freguesia, o Agrupamento 
de Escolas de Alfândega de Alfândega 
da Fé e as associações locais.

A Aldeia Natal tem também uma 
vertente solidária através da realização 
de um Desfile Solidário de Natal, que 
este ano aconteceu logo no arranque, 
no dia 7 de dezembro. A partir das 16h, 
os participantes entregaram um bem 
alimentar para famílias carenciadas do 
concelho e desfilaram vestidos de Pai 
Natal desde a Escola EB 1 até ao fundo 
da vila. Já no jardim, foram presenteados 

Ducla Soares “AMIGOS PROCURAM-
SE…”, foram trazidos para o debate 
(alunos 4º e 5º anos de escolaridade), os 
perigos associados à utilização incorreta 
das novas tecnologias (internet, 
facebook, instagram, snapchat, vídeos 
youtube, jogos, telemóveis, filmes, 
etc), não escamoteando as suas 
inúmeras vantagens na utilização 
correta e acesso rápido à informação 
e comunicação. Aprender a navegar 
em segurança, adquirir a noção de que 
o que vai para a internet deixa de ser 
privado, que há pessoas na internet 
que podem não ser quem dizem ser 
(perfis falsos), ter e falar apenas com 
amigos na internet que conhecem 
pessoalmente, sensibilizar para  a 

não divulgação de dados pessoais/
fotos, que nunca devem encontrar-
se pessoalmente com pessoas que 
conhecem apenas através da internet 
e saber pedir ajuda a um adulto da sua 
confiança, foram alguns dos tópicos 
debatidos. A partir do questionamento 
e reflexão conjuntas entre alunos e 
dinamizadores, foi possível construir 
uma aprendizagem partilhada onde as 
crianças/alunos foram os protagonistas 
e nos surpreenderam pela positiva, 
colaborando sempre nos desafios 
lançados.

com a atuação da Orquestra Juvenil e 
Coro do Pré-escolar e de seguida houve 
a distribuição de 500 filhós e 450 copos 
de chocolate quente por todos os 
presentes.

Pelas 18h00 houve foguetes e foi 
ligada a iluminação no Jardim Municipal 
dando início à abertura da Aldeia Natal. 

Ao longo de toda a quadra natalícia 
foi possível apreciar os bonecos de neve 
feitos pelas crianças do pré-escolar, os 
sinos feitos pelas crianças do 1º ciclo, 
a exposição de Natal com presépios 
das juntas de freguesia, árvores de 
natal das instituições e tantas outras 
peças natalícias fruto da criatividade e 
engenho das nossas gentes. Também 
não faltaram molduras e locais para 
tirar fotos e levar uma recordação desta 
Aldeia Natal.

Testemunhos...
“A decoração do boneco de neve, 

para a Aldeia Natal, foi vivida pelo meu 
filho com muito entusiasmo.  

Todos em casa participamos na 
decoração do mesmo, assim como na 
recolha de material para a sua elabora-
ção.  Dentro desta dinâmica foi possível 
explicar ao João a importância e como 
podemos reutilizar alguns materiais. 

No dia da Abertura da Aldeia Natal 
fomos fazer uma pequena visita e pro-
curamos os dois juntos o nosso boneco 
de neve.”

Patrícia Raimundo, 
Encarregada de Educação 

Jardim de Infância de Sambade
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Desporto Escolar

Professores do Grupo de Educação Física e Desporto Escolar

A escola como principal meio 
promotor da atividade física, tem a 
cargo dos professores da disciplina, 
a dinamização de experiências de 
caráter positivo associado às práticas 
de atividades nesse âmbito, realçando 
a importância dos benefícios de uma 
prática de exercício regular, para um 
estilo de vida saudável. A melhor forma 
que os professores têm para transmitir 
estes hábitos são as aulas de Educação 
Física e o Desporto Escolar. 

No presente ano letivo, no 
Agrupamento de Escolas do Concelho 
de Alfândega da Fé, inscreveram-se 
mais de 100 alunos, nas 5 modalidades 
no Desporto Escolar, sendo elas, 
Atletismo, Badmínton, Boccia, Ténis 
de Mesa e, pela primeira vez na nossa 
escola, Patinagem.

O grupo de atletismo participou nas 
três Provas de Pista do Desporto Escolar 
em articulação com a Associação de 
Atletismo de Vila Real. De todos os 
participantes denotou-se um grande 
empenho e motivação que se traduziu 
em resultados altamente satisfatórios.

No Badminton o grupo participou 
em 3 competições individuais e 1 de 
pares, sendo que se apuraram para a 
fase seguinte 7 alunos (Rafaela Cardoso, 
Ricardo Carvalho, Inês Costa, Dimitar 

Dimitrov, Hugo Pimentel, Márcia 
Cancela e Diana Pires )

Na 1ª fase o grupo/equipa de 
Boccia apurou-se por equipas (2º 
lugar – Cristian de Sá, Mário Parada, 
Tiago Lamas, Laura Bebiana, Anabela 
Correia e Miguel Reboredo) e três 
alunos (Laura Morais, Liliana Feliciano 
e Gonçalo Valpereiro) a nível individual 
para a 2ª fase da Competição a realizar 
em Mirandela. Nesta competição a 
equipa alcançou o 1.º lugar individual 
(Miguel Rebordelo) e por equipas e irão 
representar o nosso Agrupamento e a 
Coordenação de Bragança e Côa, em 
Felgueiras no dia 11 de maio.

Também contamos com a 
participação, em todos os encontros 
previstos, no Ténis de Mesa; a título 
individual salienta-se a participação do 
aluno Dimitar Dimitrov.

Por fim, salientamos a excelente 
adesão dos alunos à nova modalidade, 
Patinagem, que superou as 
nossas expetativas. Participamos, 
até ao momento, em três 
Encontros, sendo os resultados 
muito satisfatórios.

Realçamos a participação 
nos Projetos Especiais, a nível 
distrital, tais como: Corta-mato; 
“Megasprinter” e Basquetebol 

“Dê sempre o melhor de si. Trabalhe com 100% da sua 
capacidade. Mas não se esqueça de se divertir. Às vezes, 
nós nos focamos tanto que esquecemos que começamos 
tudo aquilo por amor. Quando isso acontece, o esforço não 
vale mais a pena.” 

Allyson Felix, atleta olímpica.

3x3.
De ano para ano temos alcançado 

cada vez melhores resultados, 
contando com o empenho máximo 
dos nossos atletas que dignificam 
esta Instituição de Ensino e tiveram o 
precioso contributo da Autarquia, bem 
como o apoio incondicional de toda a 
comunidade.


